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Room: diary of a slum, by Carolina Maria de Jesus. It‘s a work autobiographical, 





―Vou escrever um 

passa‖ (JESUS, 19



―numa sociedade racista, não basta não ser racista, é necessário ser 

antirracista‖



escravo, ―ele, assim como os demais negros de sua 

condições de ‗soldo da escravidão‘‖

de estudo por incentivo e custeamento da patroa de sua mãe, ―por ela não dá 

menina no Colégio Allan Kardec‖ (2017



se ao romance ―A escrava Isaura‖ de Bernardo 



―[...] ouviu bastante impropérios, insultos, xingamentos, grosserias e muito 

negra, e o pior, indefesa‖ (FARIAS, 2017

“

‖ (

—

sem nos ver. Eu pensava: ‗Admito que se dê um castigo moral aos que 
erram, mas eu não errei.‘ No quarto dia fomos carpir até ao meio

— —
—

ora dormiam nas ruas sobre jornais, ―



se na cidade‖ (Farias, 

escritora ― ‖, o lugar de grande aspiração, o sucesso dos 

– –

―[...] por supor que fosse o ‗centro de maior cultura e campo amplo para quem 

‘‖ 



rofissão para ter o que comer ―[...]

a dura, vida amarga‖



―

quintal onde jogam os lixos‖ 

― ‖

― ‖



“Quarto de D ‖ nome que dá título à 

―

me carregar uma lata d‘água, ou 

procurava comida nos lixos. ―

‖

―O jeito é

escrita e pelo ‗vício da poesia‘‖ (Farias, 2017, p. 138



―Bendita as horas que passei lendo.

‖

―

‖ (JESUS, 1960



que ―n

co escrever‖. 



Os primeiros sinais de que ―Quarto de despejo‖, o diário publicado de 

Brasileira do Livro. A então "favelada‖; do dia para a noite, cresceu de 





expressão ―literatura branca‖, porém, é fácil perceber 
ados pelo ―cânone literário‖, o 

seguinte verso; ―e

.. É ir pro tanque lavar roupa‖

―

‖, ―escritora exótica‖ ―escritora vira lata‖ ―escritora ‖



―

‖

—

―eleitos‖ pela crítica. (SOUZA,

a ―Casa de A

‖

―

‖

Em ―Casa de Alvenaria‖ Carolina é dura com a sociedade que a recebeu, é 

[...] ―Quarto de 
Despejo‖, o ―diário de uma favelada‖ havia acabado pela total quebra de 



Brasil. ―Prova disso é a predominância de pesquisas e projetos voltados à literatura 

esperar‖

―que não pertencem ou que se opõem aos cânones estabelecidos; 

‗marginais‘‖ 

―a

surpreendente‖

lingüístico, ―errada, feia, estropiada, rudimentar, deficiente‖.



―

‖

Carolina foi vítima da perseguição da língua por uma ―intelligentsia‖, 

seletivo grupo encastelado no ―poder das letras‖, diga

―

‖

autoria do ―diário de uma favelada‖.



“

”



, ―

oprimido é fixado pela superioridade moral do dominador‖ (BONICI, 1998, p. 230). 



―democracia racial‖, acreditando não mais haver desigualda



que ―ser negro‖ é desagradável



a expressão ―olhar com repugnância‖ 

fenótipo, da exclusão calcada no que é entendido como ―diferente‖, vem a 

é [...] essencialmente ideológica: está relacionada ao senso comum, ao ―é 
como é‖, como se o mundo tivesse uma essência e não fosse resultado de 

―A Florenciana é 



cascos dos bois‖

―

‖

― ‖ que ― ‖

―

–
‖



racismo. ―O racismo tem essa peculiaridade: acaba se intro

também, racistas‖

– –

―mulato claro, um rosto feio, um narigão‖, diminui a figura d

― ‖. 

a concepção do ―ser negro‖ é forte

―raça ‖

enquanto a ―raça negra‖ era ―considerada

‖



da vida, afirmando que a ―natureza não seleciona ninguém‖, não é a cor, ou 

) ―é

‗melhores‘ ou ‗menos bons‘, ‗superiores‘ ou ‗inferiores‘ .‖

, questiona ―se 

no plano superior também ocorre desigualdade‖, ―se os ha

que os da terra‖, ―se é uma nação diversificada‖. Desta forma, percebe

‖

―

‖

―



a ―Mãe Negra‖ 

que ―havia de sair do lixo e dos monturos 

‖

―a

‖

não conhece a fome há de dizer: ―Quem escreve isto é louco‖. Mas quem 

perguntar: ―Tem mais‖? [...] Antigamente era a macarronada o prato mais 



―Retrato das Desigualdades de Gênero e Raça‖, 

ominada ―tese do branqueamento‖,

em ―raças‖ superiores



—

seu nariz. Pensei: ―Então estes homens que trabal

mesmo. Segundo SCHUCMAN (2012, p. 23) a identidade racial branca ―foi 

mantêm e são preservados na contemporaneidade‖. 

a ―

‖.

À vista disso, Cardoso em seu trabalho intitulado ―O branco ‗invisível‘: um 



no Brasil‖, divide a dois grupos, a ― crítica‖ na qual o 

indivíduo branco é contra o racismo, enquanto na ― acrítica‖ o indivíduo 

—
—
—
—

—

—

―sustenta que ser branco é uma condição 

brancos‖ CARDOSO 



—

—

—

Nesse sentindo, quando a cliente do empório responde ―a cor não influi‖, 

que ―desaprova o racismo publicamente‖

“

‖ (MIRANDA; CAETANO, 





. USA: University of Minnesota. (1999b), ―Race, sex and 
Intimacy I: Mapping a discourse‖, in FRANKENBERG, Ruth (1999 a), 70

–

https://negrobelchior.cartacapital.com.br/voce-nao-e-racista-entao-pratique-seu-antirracismo/
https://negrobelchior.cartacapital.com.br/voce-nao-e-racista-entao-pratique-seu-antirracismo/
https://exame.abril.com.br/brasil/numero-de-negros-mortos-por-policiais-e-o-triplo-do-de-brancos/
https://exame.abril.com.br/brasil/numero-de-negros-mortos-por-policiais-e-o-triplo-do-de-brancos/


“ ‖ A noite, 

_______ apud Trechos extraídos do artigo ― ‖. 

––––––

–

––––––

–

https://lunetas.com.br/entrevista-kiusam-de-oliveira/


–
–

–

o “encardido” o “branco” e o “branquíssimo”: 

https://almapreta.com/editorias/realidade/o-negro-e-as-desigualdades-sociais-no-brasil
https://almapreta.com/editorias/realidade/o-negro-e-as-desigualdades-sociais-no-brasil
http://periodicos.ufes.br/simbiotica/article/view/10324
http://www2.marilia.unesp.br/revistas/index.php/baleianarede/article/view/1361


“Literatura de autoria feminina”
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